— tom 
— segurar, permiltindo ao traba- ram as suas tropas é França, 0/0 encargo da reaiisação das festas 
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FUNDADORES 
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Uissstoz, sálsos s propristario—s. 8, CARQUEA 


- Ná 
Trispa.: no Porto, P9 c 13, «em Lishbos, DOS—Soniru o 
End. teloç.: Commoeroie—Porto 
ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO E iMPRESSÃO () E Ui né | | VÔ 
, Ros de O Commercio do Porto, 1U6 3) 
FILIAL W.* 1—Bus 01 de Jnne'ro, 17-Telspuonto, 3º 2 > 


Impresso em muchina roiativa com paps! ra 
Febrios do Unima 


Correntes mipralorias ! nt inserido iirio Produzido de. Fonseca Lima, devo tomar pos- 


nos differentes ramos da aetivi- se 
| dade economica. Mas uma sen- —Forem approvados em eres 
- Sivei melhoria se irá operando “2 Lyseu: 
A emigração e a corrente im- com todas as energias do trata 


3 i . 4 pr JE 4 - r Fe Ted , 
- migraioria que lhs anda adstri- lho posias ao serviço pacifico | sente a Sória enero 6 Am 


cia opéra-se sempre no sentido cas nacionalidades. Por inde nº ze mma — pufendo” duda Ma 
de UM privípiv economico que parte se revela uma ancia enor- |Simde cunaueca Lu... e 
leva os povos de mais reduzi pi ne de reconstituição, em: bnguas | do, h. paid 
; H , nto! vo nadar, (Mt f = A us q 

FECUISOS & procurarem em pais mus vida mais facil 6 pro! ; É fe É TE 
nobliiindor é sulutar, os meios adaptam» segundo Plin, Pcededo, 
de vida que Ibes fallom na ter» previstos, d util” producção EGP pr mt A Lada 
ru de origem. 10 material ferroviario não censo, Com à ea Do pm 

Assim se estabelecem as cor mais absorvido com as neces- ecreira és Costa, úlba do so”. 
rentes vigratorias e immigra- sidades da e & marinha | Eduardo Ferreira da Costa, ebefe 
torias us alo cmg mo- mercante entra dia aa na sua ga, q StAÇÃO terroviaria festa ci 
vimento de fluxo como util funeção comm evan- 
um immenao mar humano, af- do a toda & ario me morcado- Raia O a Cuando Da 
fluem e refluem novos palzes, as n as. Os ultimos me- + meme coca nm uno 
estranhas regiões e desconheci- zes absorveram ainda um gran- = pe as 


* eetranho, pois noção do trabalho oliva. As industrins da guerra [Va 4º Stoa São 


mobil de garantirem um futuro a America e da In aterra para Social. — (R, B.) 
que só o trabalho persistente, os seus dominios. O mesmo afan x VIANNA DO CASTELLO, 41 
- proficuo e incessante poderá as- com que os americanos trouxe-| — A Associação Commercial 


Hhador as condições de uma vida téem empregado agora no re- ad 
re o a am io ccolipr em poder de comissões frans- 
: mez. Uma tal intensidade de em 


— (B. 5.) 
reclamam mi- vão, por isso, sahindo em gran- Ê 
de braços que 'hes fal- de numero dos estaleiros que, o 


ú e sejrias das co 8s continuam * SALREU, 46 — Já regressa- 
ta como importante ta-| perdendo-se armazenadas nos esta fregueza quasi todos 
movimentação dé capi- | portos, sem possibilidade de fa- E no 
4 ; faltam 
) Morrereaa Má queiro 
treguezia. 
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' nos ter o se os | res companheiros. 
om o et oie pêlos alemães E vol | —Fot nomeado sub-chete do es- 
em com | fado 
os objectivos de uma politica de o Loo gre po uma m Oliveira Simões, capitão do esta- 


fomento nacional não deixe aos nossos sacrifl- | dosmaior e filho tllustre de Salreu. 
. A 8voura é as indubtria agrioo- a Bjo E 
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48 — Na fórma dos 
que O aqu ds 
nos pra tem populerisstmos festejos do Soocor- 
manilesiado co eitos econo- 6 Rio de Janeiro | To. Como de o Corea 
"one à PeoicÃa irruloos  proclanto, 
ma dos seus A -|la e , 
tos acta anno deida da S ular da eto. 
1913 foi aquelle em que maior do € animedo o mergado 
n de estrangeiros entra | Eras à, depositou nas mãos | de vinhos, cujo Em 
à cifra de 1818908 "mute | o, ADesoureiro Gn giga PE, Pros 
a de nume- | tencia da superiores a 3008000 PG 
ro que d Se- | Brazil aos Orphãos da Guerrs», OLIVBIRA DE FRADES, 14 
À pers por motivo ne k ne gr loo fe dia do mercado que 
a de saldo pouco 
na Dm duo mMo- | quantia de 214: , Impor-| em que se reslisarem poucas 
vimento de en de | tancia total arrecadada pela di-| “emacs. o maciomal 
cestr nos Es À- | rectoria da Sub-Commissão re- motivo da fot dado um 
A ia my annos, | ferida. aos es desta villa 
o pelos se-| A Sociedade Nacional de estiverem no front, e andou 
algarismos : Agrasnnra resolveu pal de tarde à Vau pena Ea vila 
Imigrantes Emigrantes | uma intensa anda em fa- | percorrendo or entre 
Eça ee prima vor de varias medidas que estu- “on A ni 
ese ao con , 
E Re “ 80 Racional: executivo dá | março nata Perdido, dm Lap comi 
E out 7 n ei no sentido de | cão, o rev. Custodio Lopes Ferrei- 
mas... 1 não mais se relegar para o futu-| ra dos Santos, de Arcozello 
O excedente da ro a execução'da obra social de RN quo END PJ ANDA a 


to da | » O valor em capi- ra 
ane a a em qm 
e ação da e 
TE popa com as lições es- Camaçho estabelecida a rua “MATOSINHOS-LEÇA, 47 — Pe- 
GSiapp, n'esta praça. | las 6 horas da tarde de hoje decia- 
eee rem de 8 Paulo quê 0 rouso incendio, com grande vio- 
O tratado da paz [mr jon Rania será demitido | rito À aveia Serpa Ex 
0 “BL | m de policia, por não te-|Givesra Manta e bebido pela 
O DO BLOQUEIO — Re: | rem tomado &s as de pre- sor Luiza Alves Pereira. 
economica — minas | CAUÇÃO que haviam sido ordena-, O predio ardeu a 
ge efe prima elo os | das. sendo os prejuizos to! 
outros peízes—O que precisamos pm À aê A palha 
cas. INTERIOR de a o mental, de nome Joa- 


de Araujo 
Ratificado o trabalho pela as- — No Tercado a proprietaria do predio, e que 
* sembleia é levantado o as do À Ap tadid fot preso, recolhendo ao calabouço 
Del add versêrio, indo | TOS vinhos Comteruam ders. da Tila 


Na extincção do imcendio traba- 
as relações com» | ras promettedores, doverido esto Brmbéiros - voluntartos 


DEE» ————— 


FoLmeriy D'Q Commercio do Porto | olhar de importancia de cada ra, e outras mascarando um sen- 
De 18 de julho de 1919 vez que passava um transcunte|timento de inveja, as mudanças 
deante do À gear portão larga-| e os melhoramentos que ella re- 

' 


mente abe: e um lacaio, de| ceutemente reslisára n'essa resi- 
Uma herdeira boa presença, vestindo libré dis-| dencia. 
a é erp boi ce Po re da] Dizendo as amigas», talvez 
Cio P&- | esto t oprio. A snr. 
ê inesperada recendo eg ape o der do mun- do ED mdmçedo o ala vi maitas rela- 
pa ye a Fiquena nú a ee al ções, mas nenhuma d'ellas era 
I mo disse, o palacio da snr.*| de velha data. 


de Pomeron não era d'esses a 


; Não nascera em Pariz; o vis- 
Era numa sexta-feira, dia de ee meto mi pode conde, que tinha numerosos co- 


recepção da viscondessa ds Po. » nhecimentos fóra da capital, a 
meron, — uma sexta-feira extre. amo viscondessa, que era dotada | A2em visitava com frequencia, 
mamente concorrida como « tes-| de bom gosto, tinha-se abstido havia-a desposodo na provincia, 
temunhavam as equipagens de. | de mandar calar a fachada; não ainda joven, muito ella, idem 
tidas em frente da porta ds titu-|havia mesmo feito substituir as | fortuna, viuva e com um filho, 
lar mencionada. vidraças de quadrados exiguos | Teança ainda, 
dama habitava, na rua! das faneltas e que, por velhas |. Esse facto originou um espan- 
* Wile-"Evêque, um palacio nem que fossem, tinham um certo|to geral, porque ninguem crera 
Velho nem muito novo, | saínete. Em compensação soube-| 9 snr. de Pomeron capaz de ex- 
mas de bella appareneia por de-| ra Addiecionar, no interior, aos | perimentar um amor tão vivo e 
da parede coroada de hera | velhos moveis authenticos e és | tão desinteressado. 
borda antecedia. tapeçarias antigas, preciosa be | Repetiu-se um pouco essa sur- 
Porteiro, dotado de uma bar-|rança de família. tudo o que o| preza quando conduziu a esposa 
Fespeitavel, de um duplo | requinte moderno inventou de para Pariz; os amigos poderam 


Fancas, fianava no patro com amigas inspecclonsvam, umas| rara de que ella era dotata 
um ar mejvstoso, lançando um | com um ár de approveçãosis 6 | O mario iniciou a na vida ele 
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VISTA s 
De 2 . IGIARIO 
O museu folh-tim: 

Começa bcje cm foihetms, nº 
Commercio do Porto, «Uma be- 
rança inesnerado,, mganutico é 
irnmagstorar's "omance, reves- 
tii> de inoescunte interessa, jay- 
324 RpPrevicms, SA Ja, po- 
demos assegurar isso, sau 
Vervado tun peliv + jussifisado 
exito, 

«Uma berança inesperada; 
impõe-se em todos os seus pre- 
dicados: bem trabalhada acção, 
vida exuberante, figuras aocen- 
tuadissimas o perípecias curio- 
sa € interessantes. 

E' da lavra do mesmo auctor 
de outros romances já publica- 
do» no Commercio do Porto com 
grande applauso. «Uma beran- 
ça inesperada» em nada desme- 


rece d'esses seus antecessores e . 


emparceirará brilhantgnente ao 
lado d'elles. 

Por isso recommendamos aos 
leitores «Uma herança inespera- 
da», que deverá deixar-lhe im- 
pressões muito gratas. 
———— pras O qm 

Foro poça Commercial 


urta eo Brazil. : 
do o seu empenho é que se 
realise uma missão prio 

rtugueza so Brazil, identica 
E e Frealisaram já áquelle 
irado paiz outras nações, com 
proveito consideravel pars & sua 

ão Ec gado > 
uanto roximação intelle- 

ctual a intenção actual do snr. 
Souza Cruz, como presidente da 
directoria do. inete Portu- 
guez de Leitura no Rio de Janei- 
ro garante-lhe facilidades que 
hão-de reflectir-se po conheci- 
mento reciproco do movimento 
litterario e scientifico dos dois 
povos irmãos. j 

Por muitas razões, a acção do 
nosso estimabilissimo amigo é 
verdadeiramente patriotica e 
benemerita. 
ge 


Associação Commerci | 


RELAÇÕES COMMERCLES com 
à ÁLLEMANHA 


Pela presidencia da Associa- 
ção Commercial do Porto foi 


hontem expedido o seguinte te- | fosse 


legramma urgente: 


Luiz | hritanniço n'esta cidade a cópia | nismo P 


de um telegramma que lhe foi 
e cngeimçã ag n Ã 

s o ter 
anda tado em 13 do mez 
corrente o bloqueio da Allema- 


nha e removidas todas as restri-| na reor 


cções sobre o commercio com 


aquelle paiz, excepto para cer- | meza 


tas operações de importação no 
Reino Unido, e havendo a Ásso- 
ciação Commercial do Porto, a 
qu presido, - recebido pedidos 

e in quanto ao regi- 
men que desde já deve ser ap- 
plicado em Portugal nas suas 
relações aes com a Al- 


- |lemanha, em nome d'está co 


ração venho pedir a v. exc.* pa- 
ra me informar com toda a bre- 
vidade ivel sobre este ulti- 
mo ponto e, designadamente, se 
já não está su a censura e 
póde seguir livremente ao seu 
destino, & correspondencia pos- 
tal ou telegraphica dirigida do 
nosso paiz para qu er loca- 
lidade allemã. —A de Sou- 
za Moréda, vice-presidente em 
exercicio.» 
“LIBERDADE DE COMMERCIO 
Na reunião da commissão es- 
ecialmente encarregada dos 
os preparatorios da pro- 


das | jectada reunião das Associações 


Commerciaes e Industriaes, que 
hontem se effectuou na séde da 
Associação Commercial do Por- 
to, fixaram-se differentes pontos 
do p amma de trabalhos, 
mas ainda se não pôde tomar ne- 
phuma resolução a respeito do 
dia em que deverá ter logar a 
grande reunião, por causa da 
seis dos serviços ferrovia- 
os. 


Pela presidencia da Associa- 
ção Commercial foi hontem 
pedido um officio á Associação 
Commercial de Lisboa, expon- 
do que a Associação Commer- 
cial do Porto viu com muita sa- 
| tisfação a attitude assumida 
la illustre corporação lisbonen- 
se a este respeito, e claramente 
definida na representação que 
enviou ultimamente ao snr. pre- 
| Sidente do ministerio. 
Drs c< ão. 

A HYDROPHOBIA 


Ao Instituto Pasteur foram re- 
ceber curativo Guilherme da Sil- 
va, da rua de Francos, e Deo- 
linda Moreira, da rua da Bica 
Velha, por terem sido mordidos 
por um cão raivoso. 


gante, apresentou-a por toda a 
parte com orgulho e morreu ino- 
pinadamente ao fim de doissnnos 
de casado, deixando-lhe, com a 
totalidade da fortuna que herdá- 
ra do paí poucos mezes antes, 
uma situação já assente e uma 
reputação de belleza e de espi- 
rito, 

Manteve ella eserrupulosamen- 
te o luto da viuvez e viveu no 
campo ou no estrangeiro nos 
dois annos que durou esse luto. 
Não contava mais de vinte e soste 
& vinte e oito annos quando vol- 
tou a installar-se na rua Vills- 
HPEvôque, sempre bella, e não os- 
quecida das relações que con. 
trahira, com as quaes aliás não 
havia rompido, e que encontra. 
va, Um vez ou outra, nas diver- 
sas estancias balneares que fre- 
quentára, 

Comtudo era quasi uma resp- 
parição, e ella obteve, depois do 
que chamavama sus clausurs,to- 
do o exito da novidade. Eram, 


: É ras O é (le um par de guissas | confortavel e de elegante, e as julgar por si mesmos da belleza | pois, muito concorridas as suas 


sexta-feiras, 


tfhisenia dear columns coma. | 


Pe! sa barra o lugre inglez cRegi- | obras se 


EEE RANA Pe nos, solteira, residente na ru& | Compre da canalisação da agua 
Camara municipal UM Purtoyae Santo q deeq que, descui- | para um ievadouro pulfico— 


— dajamente, ingerira uma poção | “8% mes 
COMMISSÃO  ADMENISTRATIVA | ver engea. a , O smr. presidente propõe que to- 
Sessão ds 47 Ce iulh eua fos vw quentes de | 
Sessão vê 17 de fulho To DO Eee jo saOAÇÃO BOJO lteniádos. CM 


do Nero Gude” escrota VAmAra «muiilip.! do Gaya bein 
pel) soe, dr. José Marquos, —— 

Betivererr posentes oc versao, COMMISSÃO ADMINISTRATIVA | Guaha participando 1 
O o dd. Jo Sola Te. Seasão da (7 da julho : por smtuvo ca 
re. Manoel Ade Sono, | acid E Mara. Pao pa pd emp 
Choi a et Sáms NO e q o 4 a namimgir am e" -3 
trutiçisoo Ferias a Sesaim Quo | TRE? som: Armliio amos, Aléro foram npprovadas o oredha 
cx e mivae, do Ferreira do. Castro, dr, Romjos | 10 do iutmnação 

Agi approvada, muo o, Antonio Augusto da | O nr, Aniondo Augusto da Siva 

- las ; ia q seg ul proposia, 


No axpoliente, erra varios otf- 
cios, figurevem os seguinios «rs 
de jura de ireguesa do Bomim, 
epprovendo as novas jaxas de in- 
postos ope outro edi go 
carai agricultura, in que 
Tossem resiltuidos é escola = 
cola regionsi os utemeliios que ha- 
vam pessado pars a camere, da 
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| Ioneso conbosimento de que & 
junias de do 
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At pone, eu iai Ga taro «PO lagoa, be 
& dos vencimentos pes- Empreza Ceragnica, 
soa é agradecendo & camera o Prolecio | republica Argentina acceitam-se 


da Uni- | mento da rua das R —áAlgra- | de Bary & C.* 
um pares & vel sam a Sacada E 
do . = obre a meza: PE nd ES ps, sons Confraria de Lordello 
O perecer da 4. ção sobre pe súr.e condessa das Devesas é do Ouro 
o Ea dE 
Lisboa relativo & fmstrucção pos as propostas, que | ramento e Senhor do Bomfim 
teve o Almas 
Egg ve o te de 3.º] «Tendo a excma viuva do sor. | sessão de mezs de 18 do corrente, 
ção, que foi approvado. e seus exg.mos | resolveu 
Por ultimo, o snr.-presdente re- | filhos cedido a o ter- | trar na um voto de congratu- 
cebeu auctorisação para effeciuar preciso pera.o amentio 
pagamentos, e, em segui-| da rua José Falcão e, pera | saudar o tllustre 
da, foi encerrada a sessão. na presente occa- | m o o 
————emeee ai a me esta, o só um . 
Defexa de theze ê ade do terreno, | Barbosa Ledo Pao Dk Antonio 
Na Faculdade de Medicina de- | como pelo córte de dezenas de vi- | ria do Sanfissim 
fendeu hontem these, ficando pg ri cm ge a que smp Senhor do Bomfim e 
plenamente approvado, O NOVO | Lo a tamilão teso predicas elto do Ouro, Porto, sauda v. 
medico snr. dr. José Thomaz car o en ento d'esta ter- | SEO Tev.ma o bispo 
Sos disser | d'esta diocese. — Juíz, H. 3. Gon- 
Teixeira Fernandes, que ra, que fique exarado ne pt tc roço 
tou sobre cMielite». dr se sa voto de louvor a 8. exc,s n 
Presidiu ao acto osnr. dr.|je« meus collegas me acom-.| —— > sec 
Thiago de Almeida, sendo ar-|panhem pers lhes entregarmos ROMABIAS 
entes os enrs. dis Almeida | Pesoeimenia O extracto ge mb 
arrett e Rocha Pereira. [tão valiosa offerta. 8. Thiago em Oliveira 
ee< | Igual proposta faço para com a wdo Douro | 
Nomeações de regedores exc.ma “dire da Empreza Ele-| A'manhã e domingo realisa-se 


Foram nomeados regedores Ro «Ta e eohe Sua valiosa | esta romaria, que ha tres an- 


de Guilhareu, Villa do Conde, ro ás despezas do "alargamento | DOS Se não verifica. Haverá mui- 
nr. Joaquim Candido de Mo- | das osé Falcão, adas tos attractivos, que certo 
feira de Souza, e de Jovim, Gon- 23 de Jahcitoo pad di º| chamarão enorme afluência de 


domar, o snr. Manoel Mariiu-, Esta toé forasteiros. 
da Rocha. | Che É se a en De Nossa Senhora das Dôres 


—————sre———. ag vista do pesso. qui feto | Por mio, pa Ego 
Lugre salvo | ectrico Ceramica e se realisa em Telões 

A reboque do «Lusitania» e | £; sendo de muita necessidade o | dos comboios já annunciados, 

do «Leão» entrou hontem 8 Dos-'mmonho que repartição de terão paragem de um minuto 


res- | em todas as estações, entre Vil- 
nald R. Moulton», que, como 88 | pontivo para se parte do | la Real e Vid os comboios 
disse, tendo encalhado, na noi- | terreno da qeopetedas D. do 

ro dos da 


o 
; e de D. Je-|n.% 1:312 do dia 18 e 1:31 
ts de 15 para 17 de fevereiro ul- | suína Ribei Santos, da mes- | dia 19. 


timo, devido a Têmporal, no en-| Ma rua, bem como. valor da res- 2º 
rocamento do mólhe norte do ds vedação e movimento de Saude publica 
porto de Leixões, foi ba dias| nu subdelegado de saude, par- Eds 
posto a fluctuar. | ticipando ter reassumido es sues Bacalhau improprio para 
inte pi O) ef eee E ge ta á consumo 
Intoxicação E rasgos ecra me | A polícia apprebendeu hon- 
No hospital da Misericordis | SSY8. aim às cabada Mes | tem ás vendedeiras ambulantes 
] 


fo hontem soccorrida, pelo SDF. | Freiras. —Inteirado. Carolina e Amelia Rosa, da tra- 
dr. Abeilard Teixeira, a domes| Do smr. José Pacheco dos Sen-| vessa das Antas, duas canas 
tica Amelia Augusta, de 22 an-/ tos, cifensbendo 50800 pera eltras com bacalhau pódre, de 


qava a conhecer os brazões pin-| veado, tão debil no estofo negro [um temor subito ao tom d'essas 
tados nos vehículos enfileirados | do corpete, os olhos dilatados e | vozes ralhadoras, e ella ache- 
no pateo, uns de uma antiguida-|as palpebras pisadas, tudo dizia qo instinctivamente da mãe, 
de quasi historios, outros mais | quo ella chegára ao periodo da ta ergueu o vé6o—-um pobre 
phantasístas, * sobrepujados dalírequeza e tornava surpreben- crépe amarrotado—e voltou al- 
corôa de origem allemã que dis-| dente a rapidez com que cami-| ternadamente para os dois ho- 
tingue quasi gersimente a aristo-| nhava, mens o rosto doentio, joven no 
cracía da finança. a rep Trazia pela mão uma creança | emtanto, e cujo ar de innocencia 
com um olhar de conhecedor as | de cerca de tres annos—era uma |º de tristeza commoveria cora- 
ricas foíleiles que passavam dean-| menina—envolvida n'uma capa ções menos duros. 
te d'elle, e parecia persuadido de | azul de capuz e cujo rosto emcan-| —Não é aqui que mora « snr.* 
que, em consequencia de alguma | tador, branco e rosado, anneis de | viscondessa de Pomeronf-per- 
operação mysteriosa, as relações | cabello sedoso loiro e olhos de ntou ella timidamente num 
da ama projeetavam o brilho Que | turqueza, recordavam as bonecas | francez correcto, mas fortemente 
as revestia até á sua athletica do toz parranto expostas, pelo | impregnado da inflexão ingleza. 
pessoa. Natal, atraz das vitrinas dos esta- Bi 2 
Por isso ficou absolutamente belecimentos Ínglezes. cb pende do quer 
" ad nd 'ossa sexta | E : — [os lhe. 
| teles, uma mulhór, mesquinha- À rip saltou abaixo da esca-) pr impossivel. A snr.º viscon- 
mente vestida do luto, aprovel- 4 desss recebe hoje. 


| tou O momento em quo ó portei-| —Que vem fazer aqui?—-excla.| A pobre mulher pareceu não 
| Fo se encontrava na outra extre-| M9u elle numa voz dura—A es-| comprehender bem, e deitou um 
midade do pateo para transpora paia do serviço 6 ao furo, á di-| olhar involuntario para os car: 
porta, é avançava para & escada- | Feita. | ros que estacionavam no pateo. 
cla exterior onde elle se manti-| —Ehl lá! Não suba porahi!-| —A snr.ºmarqueza recebe ho 
nha com um ar impassível. Eritou a seu turno o porteiro, |je as pessoas amigas—screscon- 

Eraainda muitonova,maspare-| chegando tão depressa quanto |tom o lacalo impaciente. —Quer 
[oia extraordinariamente gasta é Ib'o permittia » rotudidade—o faliar com a criada de quarto? 
| devorada pela loença. As faces | qua 6 que deseja? | Não? Então volte amanhã. ne qui- 
com manchas febris, o busto eu rosto da jespriemnita exprimiu'Zer; mas será melhor untes vs: 


EE 
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" , FREÇU DA ASSIGNATURA-—Parto ” 
l t vbes, qetbgr-em) Ubas tcantes - 
eia Pesos é! 
- o copa 2? oo 
erval: semestre, 040) — Prgumente sda. : 


e deciarsdo cve haviam cabpra- 
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PR... %0 véia ve proprio dia q ara 


E 
PUPLICAÇÕES— Panoue-go mm barmen» com 48 fnbolias 
adoptedeg es mimictração dg jormsi E: * ” 


que já baviam vendido uns |5 ds pela di ettoctua-se Do 
kilos. | Proximo deingo DO «cstandy | 
Como as mulheres tivessem d ub, madores 


do o bacalhau no estabelecimen- 
to do snr. Correia Nunes. da 
rua de 5. João, foi alli a polícia pios 1 


2 bis vo mostio bagalhau | tora 


ir e! truth 
a doa Do isado, arado te 


aum jornalista 


Csusou impressão e lem sido 
aasumpto de discussão o deplo- 
ravol sum cunqresoo Maniaa, ga 
madrugada, na acção 
nosso collega «O Debate», 4 Ga- guns 
leria de Pariz, em que, como O 
Commercio do Porto noticiou, 
foi terido a tiros, quando traba- 


lhava n'aquelie jora fer, ums 
a 


eme 
Junta autunoma e. . 
Esteves e var + onça “pu- 
hoje removido o ta cidade, uma carta em que pre 
d»> i . Carmo muma rcid 


e 
“para cima de 30:000 . 
oredsgam r um empdio de É 
o 8 


flencia calo em mais Ide 
40:000 pessoas, que enchiam li- 
teralmente o grandioso «sta- 
dium» do Fluminense Foot-ball 
Club, do Rio de Janeiro, onde se 
realisaram todos os desafios, é 
gpós dois prolongamentos de 
meia hora cada e no meio de um 
enthusiasmo indéscriptivel, sa- 
hiu vencedora por 1 «goal» a 0 a 

eq brazileira. 
«goal» qa deu o titulo de 
Americano ao 


Dano ep 

pon P ebre avan 

centro brazileiro Friedengeick, | Ucagos importantes do emy 
no final foi levadó-&m trjum- | “E 1:00 contos. 


emo de accla- 
mações pela asloaa j 
Sigo Dodo Guga de qenguir e ua 


doCommercio, 
Por iniciativa dos - 
snr. Carlos Lucas, e Runa 


AN 
. 


orever, so vem pedir que a soe-| vo, imperativa, mas vibrante de | 
corram. interesse. os 
Uma vermelhidão subita ap-| A desconhecida ergueu a cabe- 
pareceu nas foições da desco-| qa. No passeio, À entrada do pa-. 
nhecída, que eudireitou imstin-|teo, viu um rapazinho de oito an- 
etivamento o busto fatigado, com | nos, vestindo am sobretudo guar- 
um ar de dignidade, necido de pelles, e de gorro ar- 
—Esoroversi —disse ella n'um | rogantemente posto nos cabei- 
tom breve. los escuros é annellados. = 
E, retrooedendo, dirigiu-se pa.| Menino Carlos—=disse ago 
ra o portão, emquanto que os|vernenta, que o acompanhava e | 
dois domesticos chacotesvam in-| cujos cabelios pállidos e andar. 
solentemente. pesado denunciavam, tanto como 
—Estgu cançaia... oh! muito | & accentuação, à origem germani. 
cançadal — disse-lhe a pequena |ca-não é conventente faller. 
em inglez, erguendo para ella o | pessoas que se não con : 
rosto triste, Entre depressa, São horas de dar 
—Tem mais um pouco de pa-la lição, 


ciencia, meu amor-—respondeu-| Mas, sem mesmo parecer tel-s. 


lhe a mãe na mama lingus.— | ouvido, O pequeno embargou O 
Bem sabes quo estou muito fraca | caminho á desconhecida e, cur + 
para te levar ao collo. vandose, tomou a mão da pe 
A creança não insistiu, mas la. | quenita, que o olhou surprehen: 
grimas silenciosas corriam-lhe dida através das lagrimas. 
pelas faces, emquanto que a mãe, es x RA" 
respirando a custo, é cheia de Bia a 
desanimo a arrastava mais de- ta 4 
prossa para € rua, 6a). 
—Porque chora eila? —- disse da om ” 


repente uma vuz de cresça, Lro- 


3, apresentação dos NOTAVEIS DUETISTAS 
zuimira miranda 


e su 
CÃES COMEDIANTES - 


, 
O 2500 metros de pelicula 2500 EB 
, ' » 2:500 metros de p O 
SA DA BANDEIRA Ediçã. Inviota-film Águia d Quro 
do 9%, da noite ' | Artistas portuguezes IR ret 
A maior viotnria da clnomatos | : SUCCESSO ENORME | bre A's 9 114 — EXITO 
phia portagn 
queres 
Dor. DO do | ? ' fuizo”, formando- “um q 
esa qm UR ana. Faleveç e me SESMT SIT q 1 o - , par nas pê oa * -— ma 
] Pe Re tg horietea”, GEBEDEDEDER cR AG!" o [EU co Joalheria Reis ] i IN ú O pero celá E tua do gopermo | 
o » ” 1 ds cm grêpiadoo 
Dbpor “que Ieriorel às Pogros dh | (O) ESTREIA do Fogo EStnElA BAViha d q A MMNVO, po OOMAL SB STEVIE, 
E esainc ar termeneutos com o) eus à6 à UM Sed 19] : no repeperar de Dq 
ue pe lnterpretam + o bexios, o mM ojes 3.4 jornada de O muvio prontas uHojer | 229, Nu 21 de !aneiro (Santo antonio), 239. Tribunal Militar Especial 
e qual” O oriverio n'essa . ld [24 : > In Bj! Comprem, pelo maior preç» do » ercado, pérolas, 
aaa esperou a J ia a Trindade ACAINA brilhantes puros e brancos, joias «ntigas. As attribuições que com- 
estar etpdda ema os sementos ju- fo As Bhoras A's O horas lo Não se compram pedras defeituosas. etom aos seus mem 
primeiras qa tre e D : Corvamplo, falso de-|1 Bymphonia E EE api A fim ec conveniente- 
as “demolições coimeçarum | m | [E] o oRi 2 N h t [o] noel Marto dO o Disso À «grêve> . 08 ferruviarivS munte a opinião DL bioo Babes 
1815, em plabe guerra, ml 4 (0) 8a 7— CARNAVALESCA | áFio ) antasma [2) tino de Azevedo Ferreira, Rodrigo au attribuições mais importantes 
non o belligerantes pre- 8-Consrqgu noias de y * jornada ldos Santos Ferreira, José Augus Em Gaya — Paríidas 8º com- que compotem aos diferentes 
+ * não + Oumamente, à fr uma d. uche 8.º jornada - ESTREIA [O] (o à Jundor,. Jão doios membros do Tribunal Militar Es- 
Cory e a — — — — | — [D)| Amaro Tae. Sebastião Nunes | Etectuou-se bontem a partida  aial : : da Tá 
são, vinha uu e. InTERVALLO , ] d'Alva Teixeira, Zeterino de Sou- | de todos os comboios 4 hora da ta- dia fencslon es et 1 R 
Pique é pressa a —— e — A's 10 14 [0] | na Ferreira e Rogerio de | bella, que seguiram abarrotados de unia nem o Nm » ma 
| sés dentolições, se dei 8 rymplonis 1 Symphbonia [2] o RO ep PR GA passageiros, ceixando de embarcar sta De ga meça a ven 
Tevam 40º abandono estudos c[ ID) 10 017-0 navio phantas- E do Veriuoa Os ABDERÕO, para Lib a ori Rad seg o ses io 
obras sem as quaes o] ma".* jorania 22 5-0 navio pbantasma fe) o ada idastues dê Cunhá o haver logar, | : ! e, 
futuro ) 8.ºjornada — ESTREIA uando tas 7 Todos os comboios levaram mer-| cd. unia fórma muito restricia 
- enpenhidro o ameno lure e des (0) ugeto io tunes 6 [u] o plo R emu pias, cadorias e malas do correio, prlo pouco esuago de que dis 
A opa = o a a ae Chegada de comboio: pômos, a essas referidas attribui 
E vá de notar que s demolição | (N] NO o fer AE os a 10 Carnavalesca El rob a a mv da roi Lime. | A's Devezas chegou, ás 12-15, um Es as quaes são do teor se 
que em made oa mer qr fudu- (0) ID » [uj Joaquim Augusto Martins ; aaa vindo de vm mg olá guinte: 
i .€ pu — ; : ins os = | tem + com e Lisboa, . P: 
ea as Gescia reconquistar efaja(eldeleia|efaderajejaefajefe jet a el do Menentãa. MA. - Tra “a? iolação completa, imui-|. Prasidenio do irbumal—Quando 
e E eee de Souza, Maria da m e correio, k | í : 
asse do forte, d sobre às (o tado, é José Augusto Fernan- | Latorgue e Francisco Pinto Cata- Conteição Correia - Mario Diaman Comboios da mercadorias "retarias da justiça das divisões 
lações do Norte, de que 8 cidade des, capitão-medico. lão. tino de Azevedo Ferreira, Rodrigo] vindo de Espinho chegou bon- P"'4 O mesmo tribunal, os ar- 
antigo: ” E a Penta O extincto achava-se shi em E mg” [apr o Apurtmados: dos Santos Ferreira, Josó Auguso | au 45 Devezas um comboio de guidos ficam ás ordens do meu- 
rar como força apreciavel ma pros | tratamento e era estimadissimo | Manjues Pag Candoso 8 era? undor, NDÕSS | mervadurias, que começou & des. mo presidente, podendo este dar- 
perídude do pais, necess ia de ser | por todos quantos o conheciam. |“ Hoje são chamados 08 exeminan-| diáiva Teixeira, Zelerino de Sou-| caróttr Meia ha | neon tsoidos Emotorisar “Som à 
; A ppa ida 1 hoje 8 esta or ao Fa de Rogerio d8 | das bastanies m vindas | consulta do jury, à appensão ao 
Curso gerai, 1.º ' . “io devo chegar ouiro, da mes- | PT''Sesso dos documentos escri- 
&º jury, provas oraes de gclen- ta Patriotica do Nortel=3 » que descarregaré | Ptos 6 & requerimento do pro- 
cias naturaes, maihematica e aese-| Junta Patriotiza dO NOP te dorias oh lho seguin- | motor ou defensor officioso; de- 
nho — Eli., os das provas | A Junta Petriotica do Norte, [do depois para Campanhã com as | pis de formulados os quesitos 
na, ue a rcfundamente reconhecida pe-| mercadorias alli ' . pelo snr, juiz suditor, entregal-os 
Curso ol, Le secção; amavel deferencia com aue a o mesmo horario de|so jury; assignar a sentença que 
;]iS Agovedo, sogra do enr. Éo fuso Provas ordeg: do solen» | distinguiu O o poeta | conboios a partir das Devesas,90-|6 Lxvrada pelo anr. juís auditor 
cias naturaes, meid e dese- itão snr, Augusto Casimiro cam em harmonia com 8 decisão do 
-———— ro nho qubi, 08 das provas aplerio- dando brilho de Festas da Paz O serviço ds sta tags jum, posses unicamente dar- 
res, armos e « alternativa na pena, 
una Goal do Distrito [ESSE gs a | dt Ebro daí) O a ET o es 
À IMPANCIA à Tara suss commissões e collaborado- sado sobre os factos spontados 
ASSISTENCIA phia e v y 10" | de Gaya, polis muitas téem 
| posto e' desenho — EL!,, 08 | Tes a assistirem é despedida d'a- | perdido 'os comboios devido & de-| no libelo não com o fim de achar 
exe. das pr provas ônderdores. Baia TA Sarah verga Par “ed + be BE mora no o de linha de rosponsabilidades ao arguido, 
que o complementar do letras" re oje Sento Ovidio, opde os carros espe-| mas para as aclarar para sua 
má nhã, em Leixões. ram uns pelos pet fazendo ao Gatusã, endo qualquer ssa: 
ef ma ——— re e demasiado | gado, não responder, o que lhe 
todos 8. e ' 
avent- classe, 6; inglez, B.* vlasse. Papel sellado ame Jem. | é permittido por le; formular os 
do E. trances, 5.» À O énr. governador civil rece- | prarmos a conveniencia de pm quesitos conforme os crimes im- 
te- olasse, 9? e 18, | beu hontem communicação tele- | enviados mais alguos cerros À cho» | putados nos acousados, 08 quees 
dimi- rio das f- a dos US, mulos | são esoriptos pelo snr. capitão- 
graphica do ministe as fi-| god) sa 
ge nanças de que seguira hontem tóem de vir a pé nló À | secretario, para serem presentes 
unta ara esta cidade a remessa de|? por falta de logares, ao jury; depois de sancoionados 
Papel sellado que fôra reolama- ao Ascal O O | pelo jury esses quesitos, lavrar 
d> pelo mesmo snr, governador | sa evito Rem dy Em a sentença secretamente, confor. 
civil do Porto, viados pensbejs da | Me as mativas ou negativos 


A Jassa, És provas ornes 
de perto, ja is las 


14, 5 e 


) = Apura- 


Antão da mg |Lyoeu Rodrigues de Freitas 
dos snrs. drs. An- 


|, Resultado dos exames de bon- 
de Carvalho, tem: a 


ja, comigo adminis acao hertas Jal Not 
trata deste mniipio a gelo. Apigio Berta Anto. | 


Pestana, 15 
to de Lima. 
Instituto Industrial à 

o Porto 


n 


Contribuição parochial J n 
o Pagamento da consigo, Da m estas lovadas e effelio 
80| ciamento de mesquinhas vingan- 
oomente anno. - Pd oa o ars 
Ber Pd Á desses nossos camaradas 
Associação Protectora com e energia, em 
da Infancia uncto com 6 ja que lhes 
em E A. Ago 

«idjstincção», tanto 
meia do IerONtaçtos, 
reconhecíla ponderação e sensa- 
Bom seria para socego gren- 
de familia terroviaria retas u 
nhas, que s, exc* o snr, direclor, 
não désse credito a intrigas que 
pos ar pec, eia po al 
xar é o 
eeguimar anpoluão do outros, A 

E “com esle mal estar, é 

bastará analysar e 
Quando pretendiam passar | continuamente, de per si, os sen- 
aos direitos uma porção de | mentos de cada um dos seus su- 
ento, foram presos - bondinados, pondo de parte intor- 
la guarda fiscal João Gonçalves + RR a E nr 
e Carolina de Jesus, do logar de| | Brand 
Fanroagom Maito " Espinho, f7—A PA im 

em ao Aljube, do eds alo dy 


Investig 


, Folpreso po 


Costa e Sily 


Prevenção 


boatos de alte- 


cia esteve de rigorosa 


ripar 
tendo sido 


versas diligencias. 
—— 


Enviado ao tribunal 


Foi entregue Pe À tribunal de 
crim o guarda- 
Antonio Bernardo 


posa que 
seidas as pessoas que seguiam 
es 


No governo olvil 


Esteve hon a apresentar 
Der Es 


rant, consul de Inglater- 
rs com o da 
este impressões so- 
po o caso do crime de Canidel- 


—— —— na q ane 
OS ACONTECIMENTOS 


Prisão 


r motivos politicos 
snr. Ara 9 ón 


de Vianna do 
cida- 


Incidente da Igreja 


rente, 


dos Congreg 


OGConvite 


Convidam se todas sB pessoas 
que possam prestar escisreci- 
mentos sobre os factos «ccorri- 
dos na igrrja dos Congrrgados, 
em 12 do ewrrente, a virem fezel-o 
& polícia de investigação crimi- 
nal (edificio do Dispersario) nos 
proximos dins 17,18 e QU do cor-| 


entre vs 14 


17 bourua, 


2d0s| Ne 


| 
| 
| 


e 
há foi à 
Age 


liberdade. sob a 
Dmae Rd am a 
comboios a direcção o 
pragados milhares. ” 

gréve está causando pre 


do jury, 

Promotor de justiça-—Verificar 
que a lei se cu 1 em confor 
midade com o Cullãgo de Justiça 
Militar e demais leis em vigor, 
no que diz respeito aos proces- 
sos que lhe são apresentados pe- 
las secretarias da justiça das di- 
visões; iuterrogar as testemu- 
nhas de acusação, aclarando os 
sevs depoimentos, para com elles 
se mostrar a culpabilidade «lo 
acusado; interrogar es testemu- 
nhas de defeza, pedindo auctori- 
sação so presidente, com con- 
sentimento do defensor offcio- 
80; formar um conjuncto de pro 
vas—para em discurso apresen- 
tar no tribunal a culpabilidade 
dos acusados; replioar ou tripli- 
car ás considera do defensor 
officioso, quando este apresente 
fundamentos de defeza contra- 
rias ás lois vigentes do Codigo 
de Justiça Militar; recorrer para 
instancias superiores, protestan- 
do e tornando irrita e nulla qual» 
quer sentença por benevolencia 
ou excesso de condemnação, 

Defensor officioso — Interrogar 
todas as testemunhas de defeza, 
aproveitando todos os elementos 
indispensaveis para defeza dos 
seus constituíntes; formar um 
conjuncto de provas para, em 
discurso, defender o accusado; 
recorrer da sentença, ando 
auciorisado pelo ar; uv, que 
tem o praso de 48 horas para 
o fazer, 

O jury 6 composto da sete co- 
roueis, cinco dos quaes são effe- 
ctivos é dois supp 

Eis as funcções dos effectivos, 
que são tambem as dos substitu- 
tos quando estes passem á effe- 


não aprovar os 
tados pelo ear, 
maioria compõe-se de tres 


A 
dos, 

de 4 PR 6 da competencia 
do sur, capitão secretario todo o 
serviço «de expediente do tribu- 
nal, taes como a leiiura dos de- 
Pojmógias des testemunhas que 

ltem, dos líbellos e de quaes- 
quer outros generos de docu- 
mentação pta. 


aged julgados no proximo dia 


Errar? apresen- 


, -| trativa a clroular do governo so- 
+ do 
É nas industrias textels oceupou-se 
ao das ereto =| A UR Eno o qu TE 
as ' 

brandir 4 durindanas, nr ro classes do 

s 
Tratados o 
bobos pu mama! | PEA e, acums d 

delegados á U. 8, 


ESPEGTAQULOS 


84! DA RANDEIRA — Hqntem 
nova enchente com o nde 
om ponagpuso «A Rosa do Adro», 
em nrtos, havendo o maximo 
enthusiasmo pela primeira obra 
de grande metragem editada po 
la casa Invicia Pita, 

Hoj», novamente «A Rosa do 
Adro», 

AGUIA D'OURO — Enta noite, 
estreia de nóvos numeros por 
Zulmira Miranda e Bilva Danoheo 
que tão applaudidos téem sido 


58 | nos seus durtos, canções e fa- 


dos. No progranima estão tam. 
bem «Os cães comedianies» e à 
famosa «Troupe chineza», 
JARDIM PASSOS MANOEL — 
Hoje, em soirés semanal da moda 
A m as duas estreias 5º es 
séries, ultimas do emocionante 


£, M.. 

No jardim, as diversões do cos- 
tume soar livre, 

-—Tem sido enorme a procura 
de bilhetes, já & venda, para & 
tradicional e encantadora «Noite 
Fashionable», do No- 
asse, que se realisa quinta 
eira, 24 do corrente, 

SALÃO JARDIM DA TRINDA- 
DE-A 3.º jornada do vensacio- 
nal film de aventuras «O Navio 
Phantasma», que, sob o titulo de 
«O Deus do Fogo», hoje se es- 
treia é uma das mais interessan- 
tes e que maior sensação deve 
causar, Repete-se a 2.º jornada, 
«O segredo do tumulo», bem 
como o flim de arte «Carnavales- 
ca»- Outras pelliculas comicas 
sommpistas o programma de 

oje. 

o jardim, illuminações ele- 
otricas, bufeis é escola Dê 

A'manhã, em soirde da moda, 
uma estreia sensacional, 

SALÃO RIGH-LIFE—Hoje, nas 
duas sessões, ás 9 e 10 1/; horas, 
estreia da 8.º jornada do film de 
aventuras «O Navio Phantasma,, 
a qu sob o titulo de «O Deus 
do Fogo», deve caussr a maior 
sensação. Exhibe-se de novo a 
2º jornada «este fim bem como 
«Carnavni-sos», 5 actos, 

A'nisr hÃ, ums sensacional es 
treip 


Elelelelelefeleleielad 


do ooprónio os arguidos José |P 


E 


EM PLENO EXITO 


A JOVEN 


O assassinato 
em Canidello 

Pelas auctoridades de Gaya 
pros-gu=m as investigações ávcr 
ca do assassinsto do infeliz ta 
noetro João Martins o «Braga», 
de Csnidello, 

Pelas diligencias realizadas 
vai-se spursndo que o deplora 
vel caso occorrera como o narrá- 
ra o posso correspondente n'a- 
quella localidade no Commercio 
do Horto de ante-hontem. 

ontem esteve na administra- 
ne do concelho o regedor de 

nídello prestando amplas in- 
formações ao administrador gnr. 
Victor Martins Junior, 

Aquella auctoridade, que está 
organisando o auto de investiga- 
ção em Canídello e que hoje de- 
ve entregar na administração, 
referiu que as testemunhas que 
já figuram no respectivo rol, de- 
claram que » arms de que se ma- 
nira o arguido John is se 
não disparára d-sustrosamoente; 
mas que fôra o accusado que a 
apoutára conta a victima e & 
desfechou á queina-roupa, 

Dclaram mais que um dos 
cunplices, Adolpho Francisco 
dos Santos o «Nórinha», já en= 
tregue ao tribunal, na ocoasião 
em que se déra a questão por 
causa da passagem de um carro 

los terrenos do enr. André 

ssels, tentou agarrar na arma 
pars aggredir o «Braga»; mas 
ue o Jubn Cassels não consen- 
tir , desfechando elle proprio a 
espingarda, fugindo em seguida 
para casa. 

Disse mais que » população de 
Csnidello, que conhece bem o 
Cusu e 08 antecedentes por causa 
da antiga passagem nos alludi 
dos terrenos, está verdadeira- 
mente indignada por causa do 
crim» de que foi viotima o infe- 
liz João Martins o «Braga», 

Hontem, por volta das 2 horas 
da turile, apresentou se na admi- 
nistração de Guya o arguido John 
Cassels, acompanhado de seu 
pai, sendo logo Introduzido no 
gubinetado sur. Victor MartinsJu 
nior, que «dlepois de o omvir ácer- 
ca dia demora na sua apresenta- 
ção depois de haver silo retido 
vin Canidello, o mandou reco- 
lher no eslabouço, onde ficou in 
communicavel, dada a gravidade 
da accusação. 


Thermas dos Cucos 


E' a estancia portugueza em 


mas minero-medicinaes, muito 
radio-activas, melhores resulta- 
dos se obtem no tratamento do 
artritismo, reumatico, gotozo e 
chronico, sciaticas, doenças chro- 
nicas do utero e annexos, esto- 
mago, e intestinos. O estabele 
cimento thermal e Hotel abrem 
no 1.º de junho e fecham em 30 
de setembro. Para qualquer es 
clarecimento escrever ao gereu 
te dos Qucos. Deposito da agua 
minero-mericinal para uso in- 
terno, rua dos Fanqueiros, 282, 
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rarios do Porto 


arecer da commissão adminis. 


ba m, aos on , 

do Porto insista sum os cor- 

os administrativos das colicoti- 
dades d 


puladores de pão. 
Fabricunies de calçado 
Os associados d'esta gremio: 
reunir hoje, 


O pessoal da Carris 


Reune em assembleia 
hoje, ás 10 horas da Dia à fm 
e tomar conhecimento das dé- 
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e José Maria Paivo 

Oliveira de Frades pare, 

de 8. Vicente, ane Alo MÁ Pere 
-— De 


adis 
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Jardim Passus Manoel q; 


HOJE — SOIRÉE DA MODA — A's O horas — HOJE (3) 
Estreias das ultimas séries du emocionan 


P. La. M.—5.e 6.º séries, ultimas 
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CHARLOT NO BALNEARIO 


2 actos de gargalhada 
AS 06 e na e A a TT OUR 
No jardim— Cinema, orquestra e ouiros altractivos ao ar livre 


Noite Fashionable — 
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te drama SAS ASSISNADAS PARA 
CAUSAS EO” PARÁ Q DIA BR 
DE JULHO Em 
crivão Sousa (UY 
A. E Emilia Mar ara da Cos- 
ão À LP E ee 
outros, 


M, 


Lis 


de 
Escrinão Freire À 


A.. João Ferreira Baliar; 


ulh 
24 de Julho ii À 


BILHETES 4º VENDA 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Sabbado, 19 de julho —S. Vi- 
cente de Paulo, contessor. Missa 
Justus, oração 1º propria. Pára- 
mentos de côr branca, 

Lausperenne—Nas i 
Clerigs e Orphãs de 
nhors da Esperança. 


Fostividades 

No domingo reslisa-ae na ca- 
pella do Candal, Gaya, uma gran 
diosa festividade so Senhor da 
Vera-Qruz. 

A's 11 horas haverá missa sO- 
lemoo, a grande instrumental, 

elo apreciado Grupo de Sa 
Decília, sermão sos Evan 

elo distincto orador sagrado rey. 
Donsosano de Abreu Freire, San- 
tissimo Sacramento exposto du- 
rante a missa, haveudo no fim 


Gomes, 
s2, da 1º companhia 
to de infantaria 8, 


do regimen- 
crime de 


teiro rela, am 5. 
% de corne n. o 
ejas dos + de infantaria 18, ap 


ossa Su 


tentaria 19 
dinação —Absolvido, 


pa e O) fr 
COMMUNICADOS 


DOENÇAS DE oLHOS 
DR. CORREIA DE BARROS 
director do caco od derte 

logico do Porto, Fu 
da Bandeira, 262. Das 14 ás 18 ho- 


benção e encer o com anti- 

phoda 6 gantisos dO altar do Be- | FAS a (1) 
era-Orus. aa 

a prelo o da capella 6 Hoje É ge ear macias 

da casa José Maria da Silva e E b.º o 

altar da milagrosa imagem ser ies Chã, 9%; Lamas de 

primorosamente adornado por o Passsio- ATOgTO são, Pos; pa- 

um po de senhoras devotas | lhasa, mheiro Manso; AND a da 


Pt 
7 ista, 478; P 
ne Ee de vias 9. 
Pharmacia Lemos & Filhos, 
praça de Carlos Alberto, 3 
mos, Successor, Logos, 
veria a ro Mousinho da Sl. 
vera, 4; Abreu Oraça, praça da Trine 
dade: Costa Miranda, praça da Re 
Publica, 149; Pereira da Silva, Abthes 
Fo do Quental, 370; Central, 31 de Ja 
neiro, 90%; Baptista de Barros, Oos- 
ta Cabral n.º 90; Oliveira .& Costa, 


FINANÇAS 


do Senhor de Vera-Oruz, 

Esta festividade 6 promovida 
e custeada pela mesa da confra- 
ria, que não se tem poupado & 
esforços para o engrandecimento 
da referida capela « do culto «a 
devoção da imagem do Senhor 
da Vera-Oruz. 


Suffragio 
Do snr. Rogerio Rodrigues Bar- 
rosa e de sua esposas, em suffra- 
o da alma de D. Murgarida da 


ilva Rolls, transportada hontem CAMBIOS 
dos Clerigos, onde 
oi o nai ecor- Em 17 de julho 


resente, recebemos a quantia 
réis, destinados nus nos: 


do 


Bos pobres, 
decemos em nome dos 
contemplados. 
2 o—— 
v TEMPO 
MBSERVATORIO DA SERRA DO PILAR 
Porto, 17 de juiho 
dd mr Invtade, 162,56] 
Dr ninacdes 4 “evushro, “81,1 minima da 
manik, 14,6; maxima dx vespe a 31,4; grau 
de Du 4 venio; ruzão, W-8- ; vor 
de, Lás evai 
mar, plrnos 
Ata Cotações financeiras 
al Paris, 7 
prasp +10 1909... cre 450, 
ulgaro, 0/0. 1902,.... s7 
China, 50,0, 1918. qe sas 437 4 
Marrocos, 5 0(0, 1904..«.« 490 
ás na Geraes, 4 ly2 010, 238,50 
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gar, Cds (a 8 1 ara | DIO! TOO o 
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Est. Maranhão, 5 Uj0... 
Est. Pernambuco, 5 0 
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Em 17 de julho 


Douro 


É 


ria e Ing. ing. Reginald R. Moul- 
Sahidas—Vap. nõr. Sicília. 
Leixões 
Não houve movimento. 


Fóra da barra nada se evistê 
Vento 8. (brando) e o mar 
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Bº 16, Dias ntela; das 12 ás 


Dr bonçata de Altrtdo dé sis dedos — lia crio ri mms MONTAGENS ORCAMENTOS REPARAÇÕES. 


ho a | ] França e a Belgica nomeiem a : R 
D | ARI Q D E LI S BOA fim OLINICA GERAL — — Ort p ú ac Ra 08 k commissão que deve regularisar CONSULTEM OS nossos PREÇOS E DESENHOS e 
a zm O Commercio do porto | aros faro Pio Tao rEDICO do Hospital da | pSUesi£o de Morcaner é Mont dad “a 
on6 bs 156 JUFEDICO do Hospital da tMady. , a Rc 
mm [pleminrtotmndo | MM Miscoriç, com 6] OA so cnoost Hong enc massanéLOS: Cc ema 
a E delegado 1 d = - : 
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: esp ata de doem o esto vem ser submeittidas ao governo 4 . N'esta seoção, desti ia 
to | Serão a Pere ff er | mago Agudo 6 niestdnos: cínica | Londres e Berlim. O nor oorca do abastetimento e Silva Vantagens imunes encontrado tolos | 
Quando todos por VÃdS | tas a um lado é Ricandos a outro. geral. Oito pano de observações es e Fá DP Ediosdoara a margem esquerda do Rheno. MPd Rg > grandes vantagens a colher. Lolam- 
nova, os políticos mosinam-se D'ahi se esperam Novos gran- cas sobre doenças do appa- . NA INGLATERRA ed 7» BOB Sempro. va 
pen'tentes nos seus processos de | gas fia ' » amadas), Campo Lindo 142— FALLECEU * 
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lamentar. sk > o os n s de 4 nsão, CA a 
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da trrequieta assembleia, E' ticas, não sabem eo certo onde Varios despachos Tambem foram promovidos monia, Joaquina Prancisca de Carvalho Eita da mobilados, eim da Santa Fornos Pedidos RR 
po rórimaçõ ar ei gd eia rag lado pr Ettectuaram-se 08 seguintes | 0º seguintes empregados no Sul ih corpo or Macairo Esse p Martins À 
tação nacional; e para os Tudo seria comico e tnoten- E e Bueste: Disourso de um mínis= : 
sos partidarios ter-se eivo se não houvesse problemas démpronoa —Guilherms Wifridl A conductor de 2º classe o tro aber et sá np 
gado a solução dos graves proble-| mpis importantes & tratar e se as | Bastos, inspector do quadro ge- | Euarda-freio de 1.º classe, Fran-) ROMA, 18. —Ns insugursção do |. Es rd 
mas nacionaes. ambições políticas não ral do serviço interno = cisco Antonio dos Santos, para | congresso da União das camaras | 08&M ás pessoas que os honram 
Pelo Directorio téem | no seu desvairemento, & assoprar : cy reenchimento da resol- com a sua amisade e ás da sau- 
& tempestade da social, ercer, Pp de commercio, Dantis Ferrari, d 
. endado mosquitos cordas, a  crcadino fes exam: | missão, O logar de grslysta do | tante da promoção & 1.º classe | ministro das industrias, pronun- dosa extincta o obsequio de as- 
mae obra ed emigena esmo ; do conductor de 2.º, Jacob Fran-| cjou um discurso no qual decla-| Sistirem aos responsos que se 


co; a guarda-freios de 1.º classe, realisam hojeás 6 horas, na igre- 
os de 25, À to de Almeida, pla ic $ principal, ai eg ja dos Terceiros do Carmo. 


[ ratoria do Porto, transitando pa- | fa jjccimen - [Affonso Pinto Cordas e Antonio | Pedem desculpa de cumpri- 
E CONGRESSO ra o 4º anno os alumnos rem A to | Tho- | Nunes de Brito Dias, para preen- nan do, soa ApparNO Panos À Porto, 13 de julho de 1919. 
DEPUTADOS culados no 3.º, obsorvando-so 9 | mé dos Santos, exonerado do lo- e or da vaga de Miguel An-| 6 reduzir a carestia da vida, 
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E Sessão de 17 de julho eo RES AM e Lis- ri rg vg ia nn gado mg Elalio, 6 mesemurto restabelecer AGENTE 
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rasga ça dep 
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Lida a acta, procede-se &se-| Não obstante o diminuto riovk 
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O pobisadaneadas eralaaontas | bre Rel, 2 ode | Aos 1a ci [imo da voga tesuda] ESTRANGEIRO | Enfermeira 
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